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“Do Sonho à Concretização, do Relvado à Emoção”
TÚNEL DO ESTÁDIO NACIONAL DO JAMOR

Uma série de emocionantes imagens convidam a percorrer o 
túnel de acesso ao relvado do Estádio Nacional, que já pode 
ser visitado. Até chegar ao “palco” verdejante desta 
emblemática edificação, pode conhecer a sua história na 
exposição «Estádio Nacional: do Sonho à Concretização», que 
se encontra na parede lateral esquerda. 

Nela retrata-se as origens do Estádio Nacional, começando 
com o surgimento da ideia no contexto desportivo e na 
imprensa da década de 1930 e o pedido de um estádio pelo 
movimento associativo a Salazar. Aborda, também, a escolha 
do local no vale do Jamor, o concurso e os ante-projetos, a 
construção, a intervenção de Francisco Caldeira Cabral e de 
Miguel Jacobetty, até à inauguração do Estádio em 1944.

Local e data de inauguração: Centro Interpretativo do Jamor (Núcleo 
de Exposições Temporárias), em 19 de dezembro de 2019 (até 
19/07/2021)
Local atual (desde 21/12/2021): TÚNEL DO ESTÁDIO NACIONAL DO 
JAMOR
Horário: SEG. – SEX. 10H – 17H
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DESTAQUES

A questão da necessidade de um estádio, não só 
para suprir as carências nacionais em termos de 
instalações desportivas mas também como meio de 
promoção internacional, vinha sendo discutida e 
falada no meio desportivo e na imprensa já em 
finais dos anos 20. Um estádio nacional era um 
sonho antigo de desportistas e dos seus dirigentes. 

Em relação a muitos outros países da Europa e do 
mundo, Portugal estava atrasado no que dizia 
respeito a instalações para a prática e o espetáculo 
desportivo. Existiam alguns “estádios” de futebol no 
país, mas estes não passavam em geral de um 
“campo”, pelado, por vezes circundado por uma 
pista de atletismo ou velódromo. Os espectadores 
ficavam em pé num simples plano inclinado. Uma 
pequena tribuna de madeira, eventualmente de 
pedra, de um dos lados do campo podia acolher 
uma elite entre o público. 



No dia 3 de dezembro de 1933, no término do Primeiro 
Congresso dos Clubes Desportivos, uma parada de 
centenas de atletas dirige-se ao Terreiro do Paço para 
pedir a construção de um estádio ao presidente do 
Conselho Oliveira Salazar. 

O jornal Os Sports com a colaboração de Salazar Carreira (um dos 
principais doutrinadores do regime em matéria de educação física e 
desporto), organizou um congresso nacional que reuniu as 
coletividades de todo o país (clubes, associações e federações) com 
vista à discussão da situação do desporto em Portugal e à definição de 
medidas a reclamar aos poderes públicos. Perante a escassez de 
recursos dos clubes, formados por particulares, o apoio do Estado 
revelava-se essencial para a missão da causa desportiva. 
Após o Congresso, Raul Oliveira, leu perante o presidente do Conselho 
Oliveira Salazar as conclusões do Congresso e apresentou um conjunto 
de medidas que inovavam o auxílio do Estado ao desporto. De entre 
elas, destacava-se o pedido de construção de um grande estádio em 
Lisboa. 

Salazar, assumindo a necessidade de se mudar a 
situação do desporto, prometeu o muito desejado 
Estádio Nacional. 
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A escolha do local para o Estádio Nacional surge no 
quadro de uma estratégia urbanística que privilegiava a 
expansão de Lisboa para poente, considerando a 
valência turística e de lazer da faixa costeira entre 
Lisboa e Cascais. Como este plano previa o reforço das 
acessibilidades através de novas vias rodoviárias - a 
estrada marginal e a primeira auto-estrada portuguesa 
-, estava indicado incluir o Estádio nesse plano de 
conjunto. 
O vale do Jamor, atravessado pelo ribeiro com este nome, era uma zona 
predominantemente agrícola, embora com alguma indústria do lado 
sul, à beira rio: a Lusalite e a Fábrica dos Fermentos Holandeses, que 
substituíram a indústria de curtumes que ali existia anteriormente. Pela 
paisagem rural, caracterizada por pomares e terras de cultivo 
compartimentadas por sebes arbóreas, espalhavam-se quintas 
agrícolas. Ao contrário da situação atual, a área apresentava uma 
arborização muito reduzida. 

Opiniões veiculadas na imprensa criticavam a localização no vale do 
Jamor porque não existiam acessos e a distância de cerca de 10 km do 
centro da cidade tornava praticamente impossível a sua frequência 
regular pelos atletas em treino. A opinião pública preconizava uma 
preferência pelo lado norte da cidade. O plano para uma cidade 
olímpica no Campo Grande, dos arquitetos Jorge Segurado e António 
Varela, inseria-se nesta preferência. 
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O concurso para o Estádio Nacional é publicado em 1 

de março de 1934, consistindo a 1ª fase do concurso na 

apresentação de um Plano Geral com indicação das 

circulações, acessos e alçados do Estádio. 

Os intervenientes na primeira fase do concurso são os 

arquitetos Carlos Ramos, Luis Cristino da Silva e Jorge 

Segurado. 

As soluções propostas inicialmente mostravam um 

formalismo rígido e não eram sensíveis à topografia 

natural do terreno do vale do Jamor. Todas 

implantaram o equipamento desportivo em plena linha 

de água e de cheia.

Para o 2º grau do concurso foram selecionadas duas 

propostas: a de Jorge Segurado e António Varela e a de 

Carlos Ramos, apesar de considerado que nenhum dos 

projetos estava em condições de responder inteira e 

satisfatoriamente a todas as imposições do programa.
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Quando ainda está a decorrer a fase final do concurso, 

o Governo já tem meio de fixar aproximadamente a 

área necessária à realização do Estádio a fim de 

proceder à avaliação dos respetivos terrenos para 

efeitos de expropriação. 

Em agosto de 1936 dá-se início ao processo de 

expropriações.

Em 19 de maio de 1936 é instituída a organização 

nacional denominada Mocidade Portuguesa (M.P.), que 

abrange toda a juventude, escolar ou não, e se destina 

a estimular o desenvolvimento integral da sua 

capacidade física, a formação do carácter e a devoção à 

Pátria, no sentimento da ordem, no gosto da disciplina 

e no culto do dever militar e é criado o Comissariado 

Nacional da MP, órgão destinado a dirigi-la 

superiormente (Decreto-Lei n.º 26.611, de 19.05.1936). 
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Francisco Caldeira Cabral, preconizando a integração na 

paisagem, colocou a sua marca definitiva naquele que é 

hoje o vale do Jamor. 

O seu projeto optou por um estádio aberto no espírito 

grego, adoçado a uma encosta, e um recinto natural 

que se estendia pelo vale e pelas encostas, com a 

arborização de uma extensa área.

Depois da abertura das propostas de 2º grau, em 30 de novembro de 

1936, ficou acordado que os dois arquitetos associados às duas 

empresas finalistas (SETH e MECOTRA) iriam criar uma solução conjunta 

conciliadora. 

O Plano Geral esboçado por Jorge Segurado, que combinava os dois 

planos, foi abandonado em 1937 quando o projeto é entregue a 

Francisco Caldeira Cabral, engenheiro agrónomo a estudar arquitetura 

paisagística em Berlim, e Konrad Wiesner. 

Ao contrário do Plano de Jorge Segurado, o estádio é afastado do vale e 

colocado na encosta. Para Caldeira Cabral, o Estádio de Lisboa devia ter 

a natureza de um parque, no qual a presença dos edifícios seria 

atenuada pela natureza e vegetação. 
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As obras de construção têm início em 8 de maio de 

1939 e serão executadas em tempo recorde. 

A construção recorreu aos métodos tradicionais de 

então: escavação manual, com equipamentos 

embrionários de terraplanagem, vagonetes de remoção 

de escombros, e numerosa mão-de-obra (pedreiros, 

canteiros e serventes). Optou-se por materiais 

nacionais, alvenaria para as fundações, cantaria para as 

bancadas. Os degraus das bancadas, constituídos por 

cobertores de cantaria, são assentes numa estrutura de 

betão armado.
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Em 1940, Miguel Jacobetty Rosa projeta, 

conjuntamente com o engenheiro Sena Lino, a Tribuna 

de Honra, edifício de aspeto monumental de inspiração 

clássica, num modelo próximo dos modelos nazi e 

fascista da época.

Jacobetty ficará como o arquiteto projetista mais relevante do Estádio 

Nacional, assinando a maior parte dos projetos e edifícios do complexo. 

Miguel Jacobetty entra no projeto em 1939, na altura em que Caldeira 

Cabral e Wiesner são afastados. No plano definitivo de 1939, da autoria 

do engenheiro Almeida e Brito e do arquiteto Miguel Jacobetty, 

reconhece-se o conceito de Caldeira Cabral.

Embora não tivesse sido possível inscrever a inauguração do Estádio 

nas celebrações do Duplo Centenário da Fundação e Restauração de 

Portugal em 1940, encetaram-se já nesse ano os preparativos para a 

festa.

INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA (INEF) Em 1940, é criado o 

Instituto Nacional de Educação Física (INEF). O ritmo acelerado da 

construção do Estádio Nacional e a conveniência da sua utilização 

permanente aconselhavam a instalar ali o INEF. O edifício do INEF será 

inaugurado em 1954.
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Estando em fase de finalização a construção do estádio 

de honra com as suas instalações anexas e a Praça da 

Maratona, dá-se início à construção do centro de ténis, 

cujo projeto é da autoria de Miguel Jacobetty. 

O edifício já estava concluído aquando da inauguração 

em 1944 do grande estádio, mas só foi inaugurado no 

ano seguinte.

ACESSO RODOVIÁRIO 

Em 1933, no quadro do Plano Urbanístico da Costa do 

Sol, o Ministro das Obras Públicas Duarte Pacheco 

decretou a criação da Estrada Marginal e da primeira 

Auto-estrada em Portugal. Em 1939 deu-se início à 

construção destas vias, cujas obras estavam quase 

concluídas em junho de 1942.
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Em 11-2-1944 é publicada a autorização para a 

construção de um ramal ferroviário a estabelecer a 

ligação entre a estação da Cruz Quebrada e a estação 

do Estádio. Previa-se que as novas vias rodoviárias e o 

elétrico não seriam suficientes para a afluência do 

público em dias de grandes eventos. A data da 

inauguração do ramal coincidiu a com a inauguração do 

Estádio. Mas o edifício da estação só estaria concluído 

dois anos depois, embora o ramal tivesse sido já usado 

para facilitar o acesso em dias de eventos. 

O acesso ao Estádio no dia da inauguração previa-se complicado, 

esperando-se uma enorme afluência por todas as vias e meios de 

acesso. Cerca de uma centena de autocarros traziam pessoas vindas de 

vários pontos do país. Três grandes parques de estacionamento serviam 

o estádio. A Companhia Carris de Ferro de Lisboa disponibilizou 80 

elétricos com uma rota exclusiva para o Estádio. Estima-se que 20.000 

pessoas se serviram do comboio. A Sociedade do Estoril, então 

concessionária da linha férrea Lisboa-Cascais, criou um serviço especial 

com 10 comboios, que seguiam com intervalos de 5 a 10 minutos e 

circulavam sempre lotados. Um recinto destinado à guarda de bicicletas 

tinha a capacidade para arrumação de 1000 veículos.
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PRESERVAR 
O PRESENTE 

PARA MEMÓRIA 
FUTURA        https://museudesporto.ipdj.gov.pt

museu@ipdj.pt      Tel. (+351) 210 540 340
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